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A dor é um sintoma existente em muitas condições clínicas e pode causar 
absenteísmo, incapacidade temporária ou permanente, morbidade e elevados custos ao 
sistema de saúde, sendo considerada um problema econômico, social e de saúde pública 
(PICAVET; SCHOUTEN, 2003).  
Existe uma gama de analgésicos clinicamente disponíveis para o controle da dor, 
entretanto, em muitos casos, esses fármacos apresentam limitações, tais como 
expressivos efeitos adversos, pacientes refratários à terapia farmacológica, bem como a 
não responsividade ao tratamento em alguns casos (CHOPADE; MULLA, 2010).  
Diante do proposto, justifica-se este trabalho, tendo em vista a necessidade de 
desenvolvimento de novas opções terapêuticas para o controle da dor, em virtude da alta 
incidência de efeitos indesejáveis dos analgésicos disponíveis e sua baixa eficácia em 
alguns tipos de dor. Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar, através de 
ensaios farmacológicos, a possível atividade antinociceptiva de polissacarídeo isolado 




MATERIAIS E MÉTODOS  
 
O polissacarídeo isolado do fungo Torula herbarum, obtido a partir da Coleção 
de Cultura de Microrganismos da Bahia (CCMB, Feira de Santana, Brasil), e 
caracterizado estruturalmente por técnicas de espectroscopia em infravermelho (FTIR) e 
ressonância magnética nuclear (RMN-13C). Os experimentos foram realizados com 
camundongos machos da linhagem Swiss Webster (25-30g). O efeito antinociceptivo do 
POLI7008 foi avaliado pelos testes de contorções abdominais (COLLIER, et al. 1968) e 
teste de formalina (DUBUISSON; DENNIS, 1977). O efeito sobre o desempenho motor 
foi determinado pelos testes de rota rod (ROSLAND; HUNSKAAR; HOLE, 1990) e 
campo aberto (MACHADO et al., 2007). Os resultados obtidos foram analisados 
estatisticamente e representados como média ± E.P.M de 6 animais por grupo, sendo os 
grupos experimentais comparados pelo teste one-way ANOVA, seguido do teste 
Bonferroni. O nível de significância foi de p<0,05. Este trabalho foi aprovado pela 




RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO  
 
A atividade antinociceptiva do POLI7008 foi inicialmente avaliada no teste de 
contorções abdominais induzidas pelo ácido acético. O modelo de contorções 
abdominais em camundongo é uma ferramenta de triagem para a avaliação das 
propriedades analgésicas ou antiinflamatória de novos agentes (COLLIER et al., 1968). 
Os animais tratados pela administração i.p. do POLI7008 nas doses de 9 e 27 mg/kg 
produziram uma redução significante e dose dependente do número de contorções 
abdominais induzidas pelo ácido acético (p<0,05). A morfina (5mg/kg, s.c.) utilizada 
como controle positivo, também inibiu significantemente o número de contorções 
abdominais induzida pelo ácido acético (p<0,05). 
Para confirmar o efeito antinociceptivo do POLI7008 foi realizado o teste de 
nocicepção induzida pela formalina. As respostas comportamentais à formalina seguem 
um padrão bifásico composto 02 fases: uma fase inicial aguda (fase neurogênica) e 
outra fase tardia (fase inflamatória) (DUBUISSON; DENNIS, 1977). Na fase 
neurogênica ou fase inicial (0–05 min) foi possível observar que o pré-tratamento com o 
POLI7008 (3, 9 e 27mg/Kg) não inibiu o comportamento nociceptivo dos animais. Na 
fase tardia (15–30min) o pré-tratamento com o POLI7008 (9 e 27mg/Kg) foi capaz de 
inibir significantemente o comportamento nociceptivo induzido pela injeção de 
formalina (p<0,05). A morfina (5mg/kg, s.c.) fármaco de referência, apresentou ação 
antinociceptiva em ambas as fases. Considerando que o tratamento com POLI7008 foi 
capaz de reduzir a nocicepção inflamatória do teste de formalina, pode-se inferir que o 
efeito antinociceptivo do POLI7008 resulta, provavelmente, de uma ação 
antiinflamatória, que por sua vez, reduz a sensibilização dos terminais nociceptivos 
periféricos, bem como as transmissões de potenciais de ação à raiz dorsal da medula 
espinhal, consequentemente, reduzindo a hiperalgesia resultante (FERREIRA, 1972). 
Drogas com ação depressora sobre o sistema nervoso central e muscular podem 
reduzir a coordenação motora em animais, bem como a expressão de comportamentos 
nociceptivos (SOJA et al., 2002). Posto que os testes de avaliação de atividade 
antinociceptiva exigem respostas motoras dos animais, resultados falsos positivos 
poderiam ser obtidos, caso ocorresse perda da coordenação motora dos animais por 
sedação e/ou relaxamento muscular. Neste sentido, foram realizados o teste de campo 
aberto e rota Rod com o intuito de verificar a possível interferência do POLI7008 na 
função locomotora dos animais.  
A administração intraperitoneal do POLI7008 (27mg/kg) não alterou a atividade 
locomotora dos camundongos quando comparado ao grupo controle negativo (p >0,05). 
O tratamento com diazepam (10mg/kg, i.p.), controle positivo, apresentou redução 
significativa do número de quadrados percorridos no campo aberto (p<0,05). Do mesmo 
modo, observou-se que o grupo tratado com o POLI7008 não modificou o tempo de 
permanência dos animais no cilindro giratório, quando comparado ao grupo controle 
negativo (p>0,05). O diazepam (10mg/kg), utilizado como controle positivo, apresentou 
redução significativa no tempo de permanência dos animais no cilindro giratório 




CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Os resultados obtidos demonstraram que o polissacarídeo isolado do fungo T. 
herbarum (POLI7008), nas doses de 9 e 27 mg/kg, possui atividade antinociceptiva em 
modelos experimentais de dor. Além disso, nas doses terapêuticas testadas não induziu 
alteração da função motora. Sendo assim, os resultados obtidos fornecem a primeira 
evidência de que o POLI7008 é um agente antinociceptivo, tornando-o promissor para 
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